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Prospecção e caracterização de novas estirpes de Bacillus thuringiensis com 
atividade entomocida a lepidópteros pragas
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Os lepidópteros se destacam pela severidade dos danos e perdas que podem provocar aos cultivos 
agrícolas. Para controle destas pragas, se faz necessário que alternativas mais seguras aos seres 
humanos e ao ambiente sejam exploradas. O objetivo deste trabalho foi isolar estirpes de Bacillus 
thuringiensis (Bt), a partir de amostras de solo de áreas de produção agrícola de diferentes regiões 
do Brasil, visando o reconhecimento de novas estirpes que possam ser usadas em formulações de 
bioinseticidas, ou como doadora de genes para tecnologia de plantas geneticamente modificadas 
resistentes a lepidópteros pragas. Foram coletadas 144 amostras de solo e destas retirou-se 0,1g, 
que foi diluído em 1mL de solução salina (8,5g/L). Em seguida aplicou-se choque térmico (80°/12min 
e banho de gelo/5min) e plaqueou-se em Meio Embrapa (ME) e ME+Penicilina (25ug/mL). Após 
24h, as colônias que apresentaram aspecto semelhante às colônias de Bt foram inoculadas em ME 
líquido por 72h e em seguida realizou-se a microscopia para verificação da presença de inclusões 
cristalinas e formato dos esporos. As amostras que apresentaram cristais foram selecionadas para 
realização dos bioensaios com Anticarsia gemmatalis (Ag), Helicoverpa armigera (Ha) e Spodop-
tera frugiperda (Sf). Nos ensaios com Ha e Sf foi utilizado uma placa de cultivo de células com 24 
poços para cada estirpe, para Ag a dieta foi vertida em copos de poliestireno (50mL) (dois/estirpe). 
Ao todo, 272 colônias foram isoladas e destas, 70 foram classificadas como Bt. Nos bioensaios, 6 
estirpes apresentaram mortalidade média superior a 80 % para Ag,  7 estirpes para Ha e 4 estirpes 
para Sf. As estirpes que apresentaram maior atividade entomocida serão utilizadas em bioensaios 
de dose (CL50) e caracterizadas bioquímica e molecularmente para determinação do perfil de pro-
teínas Cry e respectivos genes associados. Os isolados obtidos apresentam potencial para controle 
destes lepidópteros pragas.  
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